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Ministro das finanças 
Esteve no Porto o sr, Dr. Oli-

veira Salazar, ilustre titular da pas-
ta das Finanças, que hoje retirou 
para Lisboa. 

O sr. Dr. Oliveira Salazar, acom-
panhado do engenheiro Ezequiel 
de Campos, visitôu ontem o Mos-
teiro de Leça de Balio, que está 
senda reconstruído. 

— Esteve também no Porto, se-
guindo hoje para Lisboa o sr. Dr. 
Daniel Rodrigues, antigo ministro 
das Finanças e actual administra-
dor geral da Caixa Geral dos De-
pósitos. 

P e s c i o da Caixa Gera! dos 
'depósitos 
No próximo dia gt de Outubro, 

impreter ivelmente, s è r á solene-
mente inaugurada, a nova filial da 
Caixa Geral de Depósitos nesta ci-
dade; edifício de grande beleza ar-
«juitetónica que honra os nossos 
ariistas da pedra — e honrará a ci-
dade, pela sua incontestável grau-
deza. 

A solene inauguração, segundo 
t ido leva a crer tomará foros de 
verdadeiro acontecimento citadino. 

t»or engano 
No automóvel particular N-8754, 

guiado pelo seu proprietário sr. 
J o s é de Sousa, residente na rua do 
Bomfim, foi conduzida ao hospital 
da Misericórdia a doméstica, Maria 
de Jesus, de 35 anos de idade, ca-
sada, residente na rua Central da 
Corujeira, 162, por na sua residên-
cia, ter ingerido por engano uma 
poção venenosa. Depois de lhe 
h^r feita a lavagem ao estomago, 
pelo médico de serviço, foi levada 
para sua casa, no mesmo automó-
vel 

os sorteios burla 
O sr. Albino Soares Cotito, resi-

dente no Monte das Minas, Matosi-
nhos, queixou-se á policia, contra 
o sapateiro, João Ferreira, da Ave-
nida do Conde, S. Mamede, arguin-
do-o de se recusar a entregar-lhe 

um par de calçado no valor de 
I2o$oo que lhe coube por sorteio, 
organizado pelo arguido. 

Gos&r e não pagar 
Foi prêso, dando entrada nas 

prisões do Aljube, José Gomes 
Carneiro, industrial, da rua do Brei-
ner, por se recusar a pagar vários 
serviços prestados por automoveis. 

Os larapios 
Isaura da Conceição Pinto, da 

rua dos Guindais, queixou-se á po-
licia que, por meio de arromba-
mento, lhe furtaram da sua resi-
dência, roupas no valor de 1:500$, 
indicando a pessoa de quem sus-
peita. 

Na Foz — Simulacro de nau-
iragio 

Com uma assistência superior a 
25:000 pessoas, realizou-se ontem 
na Foz o anunciado simulacro de 
naufragio, em beneficio da Casa 
dos Pobres. Os trabalhos de salva-
mento foram muito admirados, 
tendo os Bombeiros Voluntários do 
Porto desempenhado excelente-
mente a arriscada missão a que se 
propuzeram. A banda do regimen-
to de Infantaria 18 executou no jar-
dim do Passeio Alegre alguns tre-
chos de música, sendo aplaudida. 
A' noite queimou-se um vistoso 
fogo de artificio. O rendimento da 
«quete» a favor da Casa dos Pobres, 
foi de cêrca de ó.ooogoo. 

Congresso de Antropologia 
Realizou-se ontem, de manhã, 

o anunciado passeio dos congres-
sistas á Ciiânia de Briteiros. A' noi-
te no .Grande Hotel do Porto houve 
o banquete oficial, que foi muito 
concorrido, tendo assistido, alem 
das autoridades civis e militares, 
muitas iudividualidades em desta-
que no meio universitário e inte-
lectual. Seguiu-se o baile, que se 
prolongou até alta madrugada. 

Os congressistas seguem hoje 
para Lisboa. 
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SEMI 

PROGRAMA ©E HOJE 
PARIS 1.725 m. 12 kw. 
20 — Radio concer to : «Prélude 

d 'Amor» (Lazzari); «Fantaisie», por 
f i a n o e orquestra dirigida por M. 
E igéne Bigot. 

20,45—«Mefistófeles» com o con-
curso de artistas da 0 ' p e r a e Or-
questra sob a direcção de M. Henri 
Défosse. 

T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw. 
20,15 — Melodias. 
20,30 — Discos. 
21 — Musica variáda. 
22 — Retransmissão da orques-

tra do Grande Café Sion. 
ALGER — 364,5 m. — 12 kw. 
19,30 — Canto e orquestra. 
21,30 —Musica ligeira. 
2 1 , 4 5 — C o n c e r t o de musica 

oriental, com o concurso da Socie-
dade El Moutribia. 

RABAT — 414 m. — 2 kw. 
20 — Musica variáda. 
22 — Retransmissão de estações 

europeias. 
BARCELONA —349 m. —8 kw. 
19 — «Trio Ibéria». 
22,05 — Orquestra do posto. 
23,05 — Sólo de clarinete. 
23,40 — Musica de Camara. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
20 — Musica de dança. 
23 — Selecção da «Tosca». 
LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20—Concerto sinfónico, retrans-

mitido do Queen 's Hall. 
22 — Recital de violino. 
S TUTTGAR T—3 60 m. — 2 kw. 
20 — Concerto sinfónico. 
21,45 — Recital de piano. 
23,30 — Soirée de pequena arte. 

Ondas curtos 
KOENIGSUNSTERilAUSEN - -

3 r»38m. 
14 — Musica de cabaret. 
16,30 — Canto e orquestra. 
i g — C o n c e r t o pela orquestra 

Hans Salter. 
20 — Orquestra e canto. 
SHELMSFORD — 25,53 m. 
SCHENECTADY —31,48 m. 
23 ás 3 — Concerto. 
ZEENSEN — 31,38 m. 
19 — Concerto. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-

Us-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21! 
sábados, da i - á s 7. 

PHILIPS, P. H. I. - '16,88 m.— 
ás segundas, "quartas C sextas, das 
í 3 ás 17. 

h Sinta Comba Dio 
<D Cuteirinbo 

27 DE SETEMBRO, — O lugar 
denominado sobre êste nome, é um 
tios mais aprasiveis que possuímos 
nesta terra. Dele temos ocasião de 
apreciar, as mais bonitas paisagens 
da Beira, em virtude de estar si-
tuado, no alto dum Outeiro, como 
do seu nome se deduz. 

A primeira impressão qúe sen-
timos quando ali chegamos, é a de 
alegria, pois recebemos em cheio 
lias faces, um ar tão puro que ê di-
fícil encontrar semelhante. 

Respira-se saúde como vulgar-
mente se diz. 

Quanto nos sen t imos b e m ali! 
Disfrutamos do Outeirinho, a 

Serra da Estrela, em toda a sua ex-
tensão e sentimo-nos satisfeitos en-
tão, por vermos os logares onde 

. primeiro a nossa raça começou a 
fazer factos de heroísmo, que nos 
levantaram perante lodos os estran-
geiros. 

Disfrutamos também dali, o Rio 
p i o , serpènteando-se entre as suas 

Ridentes ímargens, tão lindas sem 

igual mesmo, e a histórica ponte 
que o atravessa que em 20 de Se-
tembro de 1810, foi cortada pelas 
tropas camandadas pelo gejieral 
Massena, quando da 3." invksão que 
tão difíceis transes, fez passar aos 
nossos gloriosos antepassados, e da 
qual só nos resta uma pequena 
memória, lapidada em pedra. 

Que belos campos de cultura 
dali constatamos! . 

Mas infelizmente para nós, san-
tacombadenses, êste logar tão apra-
zível não é tratado como merece. 

Senhores vereadores, olhai pela 
limpeza do Outeirinho!. . . 

Não é justo nem lógico, que tão 
bonito rincão, que honra, a nossa 
terra, seja desleixado a tal ponto. 

Senhores vereadores, mais uma 
vez lho pedimos, olhai pela lim-
peza do Outeirinho, pois é como 
todos sabeis um logar tão belo, que 
de maneira nenhuma deve ser des-
prezado. 

Lembrai-vos que ê um dos lo-
gares que chama imediatamente a 
atenção de quantos nos visitam pela 
sua situação topográfica e devereis 
compreender , que é triste, imensa-
mente triste, ve rem o estado devé-
ras desolador em que se encontra. 

Que juizo farão da limpeza da 
nossa terra ? 

Esperamos não ter de novo que 
chamar a vossa atenção para um 
sitio que com tanto carinho devia 
ser tratado. — C. 

Caris l ê H m 
27 DE SETEMBRO. — A Co-

missão de Iniciativa deliberou co-
municar á Direcção Geral dos Ca-
minhos de Fer ro Portugueses, que 
aceita as condições da construção 
duma dependencia 11a estação desta 
cidade para a cabine telefónica que 
a comissão pretende ali instalar e 
que a verba de t.300800 estava á 
ordem da mesma Companhia para 
aquela instalação. 

—Foi indicado para fazer parte da 
comissão de inspecção aos hotéis o 
vogal sr. João Arruda. Interessar-
se pelo pedido das Juntas de Fre-
guesia do Vale de Santarém e da 
Povoa da Izenta, para as grandes 
reparações da estrada da Izenta á 
estação do Caminho de Ferro do 
Vale de Santarém. 

—Cuidar em ocasião oportuna do 
ajardinamento da Praça da Repúbli-
ca em Almeirim e da Práça Vis-
conde da Serra do Pilar desta ci-
dade. 

—Começar em breves dias com a 
construção d u m gradeamento á 
margem da avenida das Portas do 
Sói. 

—Solici tardaComissãode Arte e 
Arqueologia a vinda dum delegado 
para dar o seu parecer sôbre a 
construção de um muro com ameias 
e colocação duma porta á entra-
da do Parque dás. Portas do Sol 
e pesquisas no sólo do muzen de 
3. João do Alporão. 

—Pôráordem 5.000800 daCorn i s-
são do monumento aos mortos da 
grande guerra e 2.000S00 á ordem 
da Banda dos Bombeiros e do Or-
feon Scalabitano, igual quantia. 

—Pedir á Camara a colocação de 
um passeio de azulejo á entrada do 
palacete deixado pelo sr. Braam-
camp Freire á Camara, indicando 
estar ali a preciosa Biblioteca lega-
da por aquele beneméri to á cidade 
de Santarém. — C. 

tranoe 
Em 2? fie seiemDro 

x." prémio n.° 7 4 8 5 vendido 
na casa de 

lio ê Ma Pinto 1 Ffe 
AVENIDA NAVARRO 

A 4 de Outubro . 4 0 0 contos 
A 20 de Dezembro 6:000 contos 

Ponte metálica 
27 DE SETEMBRO — A nossa 

ponte que serve de passagem ao 
caminho de ferro, pelo taboleiro 
inferior, e a peões e viaturas de 
toda a espécie pelo superior, esteve 
já quasi intransitável pelo abandono 
a que a botaram. 

Quando esta ponte esteve a che-
gar ao do fim, então barafustou-se 
muito, apelou-se para a influencia 
dos trunfos políticos e para o auxi-
lio de todas as entidades que de 
qualquer forma pudessem valer-
lhe. 

Tantos esforços se conjugaram, 
que um belo dia lá apareceu uma 
brigada de operários e depois outra, 
até que ao fim de alguns anos de 
porfiados trabalhos sempre conse-
guimos vêr a nossa ponte que liga 
as duas margens de rio Lima, con-
certada. 

Ora, como é sabido, uma ponte 
que liga centros populosos causa 
t remendos prejuízos — quando fica 
intransitável. 

Alem disso a reparação duma 
obra destas fica muito mais dispen-
diosa se deixarem chegar a sua de-
terioração ao máximo. 

E que nos sirva de lição as últi-
mas obras de reparação, as quais 
ultrapassaram o quintuplo do cus-
to da.í mesma — a quando da sua 
eonstrucão — p e l a célebre C a s a 
Eifell de Par is! 

Isto vem a propósito do eu ter 
lido pelo menos em dois jornais 
sendo um de Viana e outro de fóra, 
uma reclamação sôbre o estado em 
que se encontra o vigamento da 
nossa ponte metálica. 

Acho muito justo que se olhe 
com zêlo para aquela importante 
obra de engenharia, para evitar 
enormes prejuízos que já esta ci-
dade sofreu, tanto no comercio, 
como na agricultura, industria e 
etc. 

Ao menos deem-lhe uma pinta-
dela todos os anos — para assim 
aquela preciosidade não chegar á 
ruina '—e deverho-nos lembrar que 
é a mais extensa ponte de fer ro de 
Portugal. 

Em beneficio 
O nosso já celebre conterrâneo, 

sr. João Albino da Silva, que em 
prestidigitação e ilusionismo é um 
perfeito mestre, vai realizar um 
sarau, no domingo, em Lanheses, 
em beneficio da Caixa Escolar de 
Sacadura Cabral daquela freguesia. 

Este vianense ilustre, alem do 
5*èu maravilhoso talento, da sua 
modéstia que o torna simpático a 
toda a gente, possuc um magnani-
mo coração p a r a colaborar em 
obras "de''filantropia* como esta e 
muitíssimas outras a que tem dado 
o seu valioso auxílio. 

Concurso 
Foram promovidos, após con-

curso efectuado no Banco Nacional 
Ultramarino a 1.° e 2° escriturários 
respectivamente Sever ino Costa e 
Elcely Carvalho. 

A ambos, meus antigos colegas, 
os meus parabéns e em. especial a 
Sever ino Costa, activo sportman, 
distinto escritor e actual corres-
pondente do « Século », nesta ci-
dade. 

Aduarismo 
Tornou a formar-se um grupo 

de adueiros nesta cidade. 
Oxalá que sejam bem sucedidos 

e que o entusiasmo não arrefeça, 
pois ainda me recordo do extinto 
grupo de que fui sócio protector, 
que acabou á maneira de planta 
que começa a murchar lentamente 
— e desaparece. 

Soube que ontem houve reunião, 
ficando resolvido real izar-se, no 
domingo, ás 8 horas da manhã exer-
cício. 

O adail adjunto sr. José Doca, 
dará a primeira explicação, sôbre 
sinalagem, a todos os adueiros. 

Vilegiaturas 
Regressou da cidade da Beira, 

com sua esposa, o sr. Filipe de 
Barros Domingues. 

— Com sua esposa, esteve na 
Povoa de Varzim o nosso bom ami-
go sr. José Joaquim Marques, i.° 
tenente da Armada e patrão-mor 
do nosso porto de Viana do Castelo. 

FeSlOSGR! 
Nossa Senhora do Desterro 
LORDEMÀO, 29 — r i o s dias n 

a 13 do proximo mês realiza-se 
nesta localidade a festa em honra 
de Nossa Senhora do Desterro, ha-
vendo além das cerimonias religio-
sas, arraial, musica, etc. 

P€ Cftgitaiificiif: 
24 DE SETEMBRO. — Já prin-

cipiaram as vindimas dos pequenos 
lavradores. Os maiores principiam 
em 29 do corrente. 

Uns vindimam com receio do 
tempo, outros não vindimam já 
porque dizem que a uva ainda está 
verdoenga e como de facto, algu-
ma, está. 

— Um ex-administrador .dêste 
concelho embarca para Loahda, ém 
t de Outubro próximo, salvo erro. 

— A quem competir, pédimos 
para providenciar sôbre a passagem 
de gado de « gelfa » a qualquer ho-
ra do dia por esta vila, a fim de 
evitar que se possa dar qualquér 
sinistro. — C. 

Falecen nesta cidade, Francisco 
Duque, de 60 anos, natural de Vila 
Nova de Anços-

CERNACHE, 2 9 . - Vítima duma 
congestão, faleceu ontem em Ta-
veiro, onde fôra passar o dia, o sr. 
Manuel dos Santos, empregado da 
Companhia « Atlantic », em Coim-
bra, e residente em Santa Clâra, 

O funeral realizou-se esta ma-
nhã, para o cemitério desta locali-
dade, pois que o extinto era natural 
da Ponte de Soure, desta fregue-
sia. - ' 

Deixa viuva, a sr.1 Antónia Fer-
nandes Geraldo Póvoa, também 
desta freguesia. •— C. 

Pneumáticos € Camares de sr 

auíoniovBls ii Mio, Mis «ti ionelas 
Agentes yisin&uldcrss no distrito de colmara 

iecos â Companhia, Lda 
Rua cia Sota,, 10 

Livre de dores 

Feliz, alegre e contente, disposto a gosar 
a vida, encontra-se quem se livrou de 
tormentosas dôres. V. Exa. pode fazer 
o mesmo tomando o V E R A M O N , o antl-
doloroso mais eficaz e rápido que existe 
para combater as dôres de cabeça, d o s 
denteseasdoenças proprfasda mulher. Não 
ataca o coração nem tampouco causa sono 
nem calôr. Contra dôres sómente e semore: 

(Tisto» de 10 e 29 comprimidos) 

1T€ÍIÍS-S€ 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n.° 155, 2° e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° i6r . t-q-s 

iliTeiidâ-sc 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n ." 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa S a n t s Clara, por 110S00. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Casa independente, xi 'divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estraáa 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publicas). t-q-s 

Arrenda-se na rua de Montes 
j Claros, Vila Alzira, o i.° andar com 

8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « V'!a Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Renda mais barata : 
Um 2." andar com seis divisões 

e luz electrica. 
Um 3.° andar com oito divisões, 

águas furtadas, luz electrica. 
Uma casa pequena com três di-

visões e águas furtadas. 
Tudo situado na rua das Padei-

ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Para tratar, Largo das Ameias 
10, com Gabriel Tinoco, ou rua An-' 
tero do Quental, 4. 4 

• "Vil 
Europeu, modelo 1929, aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e' o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 7 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 0 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Com 9 divisões, agua canalizada 
e luz electrica em todas as depen-
dencias, aluga-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar; 98. 

Informam Mizarelas & C.*, Rua 
Ferre i ra Borges, 155, 2.". 

Arrenda-se, Couraça de Lisboa 
n-° 73-

Arrendam-se 11a Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do Chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. q.-d.-t.-i 

M I S S A D O 3 0 . ° D I A 
Jint&nio de JfâKatos JSreosa 

e sua wnuííaev, Járnmido tfnaarte Jircosa. 
$3ia lUBiifflkcr e fiííkos € ausentes > e m a i s 
famitfia. mavsdam vexem' m i t s c i missa 
g»gpr u f ^ i c i d a cSncpradia iim$»vtcn, ra« terça-
feira 3& eSo corrente jpeísss & fn&ras, ma 

e j a $ « 2 n t a t r u z , 

Jimteci&aeiomente agradecem ás 
tpess&ezs cJe suas veíaç&es e amizade a 
e&FfmgpasezECixii es este gssáeíSízso a«r.to. 

A V I S O 
€«pr® ie penisco 

Faz-se publico que a recepção de propostas para o fornecimento 
de semente de pinheiro bravo á Direcção Geral dos Serviços Florestais-
e Aquicolas termina no dia lo de Outubro do corrente ano. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas em 26 de Se-
tembro de 1930. 

Pelo Director Geral, 

António Menôes òe Oliveira. 

cndc-sc 
Um carrinhd de bébé, quási no-

vo, podendo servir de berço, até 15 
mêses, e um fogão em bom estad" 
de -conservação.. Nesta redacção se 
diz. X 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n."' 35 e 37, no prédio conti- ! 
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis [ 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n." 39. 

Vertical, em bom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se 11a Livraria Cunha, 
rua Ferre i ra Borges, 152, Coim-
bra. X 

Independente, na Baixa, sem 
mobilia, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° 11-2.° 

Diplomado ou prático, admite-
se para laboratório duma fábrica, 
em Coimbra. 

Indicar por escrito, idade, habi-
litações, ordenado que deseja, etc. 

íáP' í€-§£ 
Um macho, muito fino, carroça 

e arreios. 
Informa na R. do Cego, 7. X 

Ou em fracções, empres tam-se 
sôbre hipotéca. Nesta redacção 
diz. X 

Empresta-ôe 

ío$ 
25.ooo?oo, mediante letra 
3o.ooo';oo, mediante hipoteca 
io.ooo>oo, mediante letra. 

A tratar com o procurador Valente 
Escritório do advogado dr. AntóBÚ.» 
Leitão, advogado. 1 

para a rua da 
Coimbra. 

;5uíia, n.o 21 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n.° 1 r-A. 6-a 

IVA 

ANÍBAL MELO participa aos-, 
seus estimados f regueses e amigos 
que no dia 1 de Outubro próximo 
futuro vai começar a ter mais as 
seguintes ca rnes : 

Carne de vaca, vitela, car-
neiro e capado. 

RECOMENDO também o meu 
especial fabrico de chouriço, mor-
cela e farinheira, assim como pre-

' sunto,toucinho e pingue, para cu jo 
! L.brico tenho pessoal exper imen-
j tado e especializado, 
í Telefone 872 — rua das Padei-
j ras. 17 — Coimbra. X 

Csnsyíiório Mário 
DE SOflSA 

Fechado até 15 de Outubro. 

1 
Vende-se na Rua Antero do ! 

Quental, junto á habitação do Ex.'"' 
Sr. António Saraiva. Tem duas • 
f rentes com 32 metros. Um dos lo- j 
cais mais bonitos de Coimbra. • 

Informa António Luís Marta, em j 
Santa Clara. 1 

Telefone 162 ou 612. t-q-s j 

Arraudam-se duas ; uma com 6 
divisões por iooí'oo e a outra coni 
4 divisões por 50:00 mensais. 

Vêr tratar na Quinta de S. 
I Domingos, Conchada. X 

A bem afreguesada casa de pas-
to, de Francisco Mendes, num dos 
melhores pontos da Casa d > Sai. 
O motivo de trespasse é nelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

Automovel 
Vende-se um em bom estado, 

com excelente maquinismo. 
Nesta redacção se diz. 2 

Sôcon 
Large White, raça pura, selec-

cionados para reprodutores . X-a 
Casa Perestrelos — Espinhal. 

Venda por junto. — R u a da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n.° 880. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Para electricidade, para 3 latn-
padas, vende-sè. 

Nesta redacção se diz. 

Ti?. eJ m 
Uma explendida loja 11a Aveni-

da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Rerí-
da barata. 

Nesta redacção se diz. 7 

ttoiíríss g pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

M m ! M v s SícSs Forrei s 
ESC VITORIO É RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.* X 

léíúmh 4 | 5 r M ° : 
3 1 - 3 3 . C a r v ã o e l e n h a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — 5!'í>rV«<i, QKÍIO SOO. 

Os,? escreva á raá^inê 
com { ^ s e f f i t a ç o , aceita Fá-
Í K O S Triunfo. 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i.°. 

Mes 
Um estabelecimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
cão. X 

Dos primeiros anos do liceu, 
aceitam-se em casa particular para 
serem tratados como familia. 

Nesta redacção se diz. 7 

Perdeu-se desde a Pensão Melo, 
rua da Sofia, 173, até à «Pérola da 
Sofia», na mesma rua 87. Já se pre-
veniu a policia. Gratificá-se quem 
o entregar naquela Pensão. 1 

nus o fgrram83f3s 
Taffl&sn sg von-

i!o sratsçãs r.m viilrgçns ris 
m m . A v e s t ó a S i i!a e s a -

ú m , 1 0 3 , M r a . X 

Uma banheira em zinco, 1 moi-
nho para triturar cereais ou Fáçõe.s 
para gado, 1 alicate para selar sa-
cas a chumbo, tudo em perfeito es-
tado de novo. 

Rua da Sofia, 56, 3.°, Coimbra. 2 

II baratos para pequena3 out -
- !»truções, vendem-se na' • 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antônio Ma, , 
Olivais. X 

m gesta f á . 

RETOMOU A CLINICA 



Culé^i© £mi§ 
O MELHOR COLÉGIO PO Ç O M T R O D Q RAIS 

Jfntemmato, semi-iniermato. externato ( s e x o m a s c u l i n o ) . 
(fSegii[nen disciplinar tendo cosmo base &elf~&ouvef:nment. 
AliBmemtaçãío esnsenmisSa 
'Çam&po d<s jogos — Qèmãstica mé&ica. 
HÈritnantes resultados e s c o l a i c s e n a amos de existencia. 

docente constituído p o s professores da tiniversidade e anti-
g o s p r o / e s s o c e s d o J C i c e u . 

P E D I R R E L A T Ó R I O S E I N F O R M A Ç Õ E S A Q S D I R E C T O R E S 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. C A R L O S P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pçla Esc. Normal Superior) . 

I f f f f 

a o s ir 
e s t e s â i t i i t o s c v c n t l c 

o r e s p r e ç o s d o m e r c a d o 

17,1 erreir© J@ Santo António, 18. Telef 8ZI. 

m r r , c n a antiga rua, 
.o ix — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
j em construção, com oliveiras, pi-
! nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
| teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 | 
s Ilnnrin ffl u m a ' e ' r a ^e terra, em 

IcSSubaC frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i . ° e 2 ° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

UA fias nascentes UIBA-
# s ó a que no 
roseto apresenta 

PAQUETE 

Jttmm 
Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
feito, Cap-Town, Lourenço Marques , Beira e 
c o m ba ldeação para Moçambique , Chi n de, 
Inhambane, Quelimane, Pebane , Augoche, Por-
to Amél ia e lbo, 

" Colonial „ 
"João Be lo „ 
" L o a n d a „ 
" A m b o i m , , 

8 . 0 0 0 T. 
7 . 6 8 0 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2° . 

Enóeveço telegráfico: NAU11CUS 

f S M H t C S 
10 da Universidade re-

cebe estudantes e;n casa de 
sua familia por p.rços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodtigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
ua Rua Alejcâíidie Hercula-
no, 42. t-s-X 

PZ 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

C i B i e B e i t e P a s t o r i ! 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejjperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos e Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

t-q-s 

0 m a i s a n t i g o e f r e q u e i í t a d o d e C o i m b r a 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois septos 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

P e d i r e r e s u l a m e n t o - p r e c á r i o ao Di rec to r 

U S U C B 

A g u a M i n ) 
A melhor das aguas minerais 

Pr imiada com 
M e d a l h a d e O u r o 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 —Tele fone 880 

^ COIMBRA ,, 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, ri." 30 

• E L R M l i f S 3 

o vi n 
Fixe bem o rotula 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, L.da, rua da Mo«da 

m\ wnmm m í h m s , § 
CAo fundo das escadas Siceu} 

Ne$Ía aniiga caia Je eJ^eaçao e @n§ino, 
recelem-se alunoi Jos e Ja Escola 
Jo Magistério Primário? por preços ra-
zoareis. Pedir conJições ao Jireclor Jo 
Internato,, e antigo professor Jas esco-

las anexas, João Pires Ja Silva. 

s P o r t o & 

2 2 , P r a ç a 8 d e Ma l» , 2 5 - B ! i 

TELEFONE 32 

F e r r o , A t e f e r r o -
a i s € l i f l t U i 

A O S P l E U I O f t E S M l E Ç O S 

BfllCO PORTUGUÊS 

S e i ( lasse t o Leiras 
ií 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

l i st® 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95- x 

íe B o i e i capiteis 
Vendem-se propriedades de ren 

dimento. 
Informações no Ex.°° Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 6 

CTJ— 
W i • lil 

l i o l o r l i K S d e P R 1 C E 

SÓ 
1 í l e o s 

s e ' HW. 
IS. 

(Representantes exclusivos mo distrito de Coimbra; 

ACTO - IMSIRIAL, Ua , AveniJa Navarro 

C O I M B R A 
m 

litro 2$50 
j f ' venda mas garages da Auto-Cifndustriat, JSimitadá: 
y i a Avenida f á d a ( f i a n d e i r a 
Avenida J í a v o r r o e 
no àguiósíííãie junto á ponte «Se ^amíem 'Ciava 

Q RE! DOS INSECTICIDAS/ ^ 
TUDO MOPREH! 

FORMIGAS / W Ê g 
B A R A T A S f a f §1» 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
'E TODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
j j seguintes: 
[i Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
i; C.', Sociedade Poiarense de Mer-
| cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
: Vi laça L.da e Pessoa & Silva, L.da 

M p r o p r i e l ã r i õ s T 
1 a u t o m o v e i s e M s -Ifiais 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o maiá anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

f i p " l i i t i r a i iOE 

C a p i t a i : 
1 . 3 4 4 : u » í ) $ 0 0 

F u n d i d e r e s e r v a : 
2 . 7 O Q . 0 O O $ O O 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

m m M E d*finOEADE, J m m p r é d i o s ' m o b i l i a s < « t a b e l e : 
t, , „ Â „ c i m e n t o s e r r s c o m a r í t i m o s , nu» do Corpo de Deus, &0 

CO.N.B«» S E G U R O S DE V I D A 

9rvtrs>ui.z>jx x l x j i 1 0 3 9 

Séd« «ro Mibtt. 
tantspnaíeolí «is (oiaiu; 

S l e c t r o M e c a n i c a 

íTrabalfaos S e r f l i s d e 'Carj^íntarim 
leiva 

melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Porias . Janelas, Caii imaria, a r m a ç a o de cstaRele-
clmcnios, Spainos, f orros , T é f o s e m io«ios os esii-
los, Guarnecimentos, Roda pés, l a m n n s , etc.. ele. 
Os n o s s o s Irabainos s ã o dirigidas por técnico cm» 
bastantes a n o s de prâfgca, e com competência 1^1-
c la lmenle reconhecida. Projectos e construcõiiacf^jt 

A. A. Alves da Veiga 
( R u a d a f o j f i a w . o 9 % — C o i m b r a 

A " &azeta de Coimbra,, vemie-se na-
(Brazileira, rua (Ferreira Borges J 

jf 
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